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Dedico esta obra aos grandes gênios da humanidade, das 

mais diversas ciências, mas que o mundo nunca conheceu 

porque foram ceifados pelas mais banais doenças, como a 

ignorância e a ganância dos seus semelhantes…. 











 

 









 

 

Introdução 



O Brasil apresenta um quadro muito 

peculiar quando o assunto é saúde. Apesar de 

oferecer saúde gratuita para toda sua população 

através do Sistema Único de Saúde, motivo que 

o faz ser referência mundial em saúde, o país 

acaba sendo vítima de diversos surtos de 

doenças que seriam facilmente evitados com 

investimentos em atenção primária. 

Sendo um país de grandes dimensões e 

com uma invejável riqueza biológica, novamente 

de maneira antagônica, o Brasil é considerado 

um dos principais destruidores de floresta do 

mundo. 





Essas contradições são presentes num país 

emergente, que necessita de recursos para se 

lançar no mercado mundial. Essa pressão 

econômica aliada com políticas públicas pouco 

ou nada eficientes acabam por gerar quadros 

perigosos para o país, seja na saúde ou na 

economia. 

O contato com áreas nunca antes 

desbravadas pelo homem, como nas florestas da 

Amazônia brasileira são um exemplo de que a 

colonização pode trazer riscos enormes de 

contaminação de comunidades inteiras. 

A ausência de serviços de saúde e o 

contato direto com animais e seus produtos se 

mostram como um fator de risco para a 

propiciação de zoonoses. Essas doenças 





transmitidas por animais podem causar impactos 

financeiros enormes na economia nacional. 

Os mosquitos do gênero  Aedes são 

responsáveis pela transmissão de diversas 

doenças infecciosas para o homem, como a 

Dengue e a Febre Amarela, velhas conhecidas 

da população brasileira. 

Embora existam diversos investimentos por 

parte dos orgãos públicos e privados no combate 

ao vetor, surtos destas doenças ainda são 

comuns em todo o país. 

Este problema não é mais exclusivo de 

regiões rurais, uma vez que o vetor tenha 

características urbanas, como é o caso do  Aedes 

 Aegypti, vulgarmente conhecido no Brasil como 

“mosquito da Dengue”, especialmente pela 

população em geral. 





Embora existam várias doenças infecciosas 

de origem zoonótica no Brasil, decidi dedicar este 

livro para aquelas que são transmitidas pelos 

mosquitos do gênero  Aedes. Dentre os motivos 

que me levaram para esta escolha, destaco a 

importância do vetor na disseminação de 

doenças que continuam assolando uma boa parte 

da população brasileira; a ignorância da 

população em geral quanto ao mosquito e as 

várias doenças que o mesmo transmite; e a 

tentativa de ajudar no combate de moléstias 

preveníveis, mas que por descaso acabam 

tomando proporções grandiosas e ceifando 

diversas vidas e possibilidades de crescimento 

pessoal, regional e nacional. 













 

 









 

 

 

Desmatamento no Brasil 







O Brasil é considerado como um dos 

principais destruidores de florestas do mundo, 

sendo superado recentemente apenas pela 

Indonésia. A redução no desmatamento em 

terras brasileiras se deve a recentes políticas 

públicas voltadas para a proteção ambiental e 

combate ao desmatamento. 



Ainda assim o cenário não é nada 

animador. Extrações ilegais de madeira e 

garimpos ainda são comuns por todo o país, 

especialmente na região Norte e no Estado do 

Mato Grosso. Estima-se que entre os anos de 

1990 e 2000 tenham sido derrubadas mais de 22 





milhões de hectares de florestas em território 

brasileiro. (Bacha, 2004). 



Podemos apontar a produção de cana-de-

açucar, a atividade extrativista madereira, a 

pecuária, a agricultura e a ocupação do território 

durante o processo de colonização e 

industrialização do Brasil como pontos cruciais 

para a destruição dos biomas brasileiros. Os 

desmatamentos desregrados e as queimadas 

foram as principais formas de destruição da mata 

nativa, processo que continua ativo até os dias 

atuais. 









Disponível em http://www.biodiversidade.rs.gov.br/arquivos/1161807794biomas_br.jpg Composto de seis diferentes biomas, o Brasil é 

um país que apresenta uma das maiores 

riquezas ambientais do mundo, contendo em seu 

território 30% das florestas  tropicais do planeta e 

abriga cerca de 10% da fauna mundial 

(Mittermeier et al.). 





Dentre os biomas brasileiros, se destaca o 

bioma amazônico, seja pela sua diversidade de 

fauna e flora, seja pelas suas dimensões 
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